
28 | CIDADES QUARTA, 13 DE ABRIL DE 2016

CRISE DA ÁGUA

11 CIDADES
ABASTECIDAS COM
CAMINHÃO-PIPA
Poços artesianos estão sendo perfurados
para enfrentar a seca nos rios

CARLA SÁ
ELTON LYRIO

Onze cidades do interior do
Estado estão sendo abaste-
cidas com ajuda de cami-
nhões-pipasporcontadase-
ca nos rios. Em três delas,
São Roque do Canaã, Alto
Rio Novo e Marilândia, na
RegiãoNoroeste,avazãoes-
tá tãobaixaquenãohácap-
tação direta dos rios. Além
disso, nesta mesma região,
já foramperfurados trêspo-
çosartesianoseserãoperfu-
rados outros 10para ajudar
no consumohumano.
Ao todo, 30 municípios

enfrentama crise hídrica no
EspíritoSanto,entreaqueles
em situação classificada co-
mo extremamente crítica,
crítica e sobdecretomunici-
pal de emergência e estado
de calamidade. A lista atua-
lizada foi apresentada on-
tem pela Agência Estadual
de Recursos Hídricos
(Agerh). “Asituaçãoégrave,
mas estamos mais prepara-
dosdoquenoanopassado”,
disseodiretor-presidenteda
Agerh, Paulo Paim, sobre a

crise hídricanoEstado.
Paraabasteceras cidades

que enfrentam secas mais
intensas comágua para uso
humano,estãosendodispo-
nibilizados 19 cami-
nhões-pipadaSecretaria de
Estado da Agricultura
(Seag) e outros 10daCom-
panhiaEspírito Santensede
Saneamento (Cesan). Já os
poços estão sendo perfura-
dos pela Cesan e pelos res-
ponsáveis pelo abasteci-
mento em outros municí-
pios no interior, o Serviço
AutônomodeÁguaeEsgoto
(SAAE)de cada localidade.
Apesar da proibição ge-

ral, esses poços estão sendo
autorizados por uma reso-
luçãodaAgerhdesteano–a
número 29 – que permite
que os serviços que abaste-
cem façam “perfuração de
até300metrosdeprofundi-
dadedesdequesejarealiza-
do o cadastramento junto à
Agência Estadual”.
As resoluçõesdaAgerh,

que desde o ano passado
limitarama captaçãopara
agriculturae indústriadu-

Cidades: multa e leis
para economizar
Leisquepermitemmultar

quem desperdiçar água,
programas de refloresta-
mento e até mudanças nas
construções são algumas
das medidas adotadas por
prefeituras daGrande Vitó-
ria para economizar água.
EmViana,cidadequetem

40 km do Rio Jucu, um dos
que abastecem a região,
umaleideterminaquetodas
as construções públicas ou
privadas possuam espaço e
capacidade de reaproveita-
mento de água e captação
das águasda chuva.
Além disso, árvores es-

tão sendo plantadas nas
nascentes em um progra-
ma que inclui educação
ambientalemescolaeatéa
participação de detentos, o
Reflorestar Viana.
“Viana tem muita água,

masnossaresponsabilidade
é com toda a Grande Vitó-
ria”, destaca o secretário de
DesenvolvimentoSustentá-
vel, Henrique Casamata. A
cidade também multa
quem desperdiça água em
cerca deR$300,00.

Cariacica afirmou em
nota que prossegue com
campanhas educativas de
usoracionaldaáguaetam-
bémtemumaplicativopio-
neirodecontroledoconsu-
modeáguanasmaisdiver-
sas atividades diárias.
JáaprefeituradeVitória

informaquediversasmedi-
dassãoadotadasnoserviço
públicoparaaeconomiade
água. E tambémque omu-
nicípiovaibuscarparticipar
dasdiscussõesparamitigar
os eventuais problemas de
desabastecimento.
Vila Velha informa que

publicou ano passado De-
creto Municipal que apre-
senta normas restritivas pa-
ra uso doméstico e comer-
cial de água. Quem as des-
respeita é multado. Explica
aindaque casonovasdeter-
minações sejam feitas pela
AgênciaEstadualaadminis-
tração se adequará.
Na Serra, uma lei que

prevê multa para quem
desperdiçar água foi apro-
vadaedeve ser sancionada
nas próximas semanas.

RESOLUÇÕES DA AGERH

Nº 05/2015
Em todo o Estado a
captação de água das
5h às 18h está
permitida apenas para
o abastecimento
humano e animal.

Nº 06/2015
A proibição se estende
no período noturno, ou
seja, a captação de
água desses
mananciais só pode ser
feita para o
abastecimento humano
e animal. Além disso,
caracteriza as
situações
extremamente críticas
e críticas.

07/2015 E 08/2015
Dá a possibilidade de
acordo entre os
usuários dos
mananciais com o qual
as cidades poderão
deixar de ser
enquadradas como em
situação extremamente
crítica e o setor
produtivo terá menos
restrições para captar a
água. Indústrias que
fazem a captação direta
nos mananciais, e que
hoje só podem fazer a
captação no período
noturno, também
podem ter acordos para
captar água em outros
períodos.

GUILHERME FERRARI

Estamos
partindo para
a perfuração
de poços. Já
temos três em
Alto Rio Novo
e outros 10
que serão
feitos pelo
Noroeste”
PABLO ANDREÃO
DIRETOR-PRESIDENTE
DA CESAN

rantedeterminadosperío-
dos do dia, foram prorro-
gadas pormais 90 dias.
A número 5 (veja cada

uma delas abaixo) vale pa-
ratodos,anúmero6paraas
cidades em situação extre-

mamente crítica, já as 7 e 8
apontamapossibilidadede
acordo para fazer a capta-
ção da água em outros pe-
ríodos, desde que não haja
comprometimento.

AGRICULTURA
O presidente da Federa-

çãodaAgricultura doEsta-
do do Espírito Santo, Júlio
da Silva Rocha Júnior, des-
tacaquearestriçãotemafe-
tado principalmente pe-
quenos produtores. “A si-
tuação deles é dramática,
semáguaézeroproduçãoe
zeroreceita.Massósepode
contar com a sorte, não é
culpa de ninguém”.
Na indústria, segundo o

presidente do conselho su-
perior demeio ambiente da
Findes, Vilmar Barbosa, a
crisehídricadeixaasituação
que já está crítica com crise
econômicaaindamaispreo-
cupante. Segundo ele, seto-
rescomoalimentação,frigo-
ríficos, lacticínios e torrefa-
ção de café, que usam água
noprocessoprodutivo,estão
entre osmais prejudicados.

O nível de água do Rio Jucu está muito mais baixo
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Morador da Barra do Jucu, o pescador Deneir

Alves Rosa, 49, percebeu que o nível do Rio Jucu

tem baixado muito. “Eu já fiquei agarrado com o

barco num banco de areia na boca da Barra”, diz

A SECA NOS MUNICÍPIOS

Pouca chuva nomês de abril
Depois de um primeiro

trimestre sem chuva, abril
tambémnãodeve termui-
taáguacaindodocéu. Isso
porque historicamente é
um mês em que chove
poucopormarcar o fimda
temporada chuvosa e iní-
ciomais da seca. A tempe-
ratura média, entretanto,
cairá e deve ser dois graus
menor do quemarço.
Para os próximos dias, a

previsão é de pouca chuva
em algumas localidades.
“Em abril tende a chover
maisnaregiãolitorânea,por
conta da influência do mar
para o continente. Já o inte-
riorficarámaisseco”,disseo
chefe de meteorologia do
Instituto Capixaba de Pes-
quisa, Assistência Técnica e
Extensão Rural (Incaper),
GeraldoFerreira daSilva.
Ele explicou que em ja-

neirohouveumaboaquan-
tidade de chuvas, mas, co-
moosoloestavamuitoseco
eabsorveubemaumidade,
aáguanãoatingiuoslençóis
freáticos. “É que estamos
enfrentandouma securade
muitotempo.Em2015cho-
veu menos de 50% do ne-
cessário. Já fevereiro deve-
ria ter chovido e também
março,masforammesesde
pouca chuva”.

GrandeVitória terá
falta d’água senão
chover até setembro
Se daqui até setembro

não chover absolutamen-
tenadanacabeceiradorio
Santa Maria da Vitória, a
Grande Vitória sofrerá
com a falta de água. Isso
porque o armazenamento
em Rio Bonito garante o
abastecimento por até
mais quatromeses.
“Mas isso se não hou-

ver chuva alguma, por-
que qualquer uma que
der ajuda”, explicouodi-
retor-presidente da
Agerh, PauloPaim, sobre
a situação totalmente hi-
potética.
O Santa Maria da Vitó-

ria está com a vazão abai-
xo do crítico (3.800 litros
por segundo), com 2.773
litros,mas o abastecimen-
toésustentadograçasàre-
serva de Rio Bonito.
“Quando a vazão fica

abaixo do crítico, o que
acontece é que não é pos-
sível atender a todos os
usos”, destacou Paim.
Já o Rio Jucu, o outro

responsável por atender
a Grande Vitória, está
comavazãoacimado crí-
tico (5.292 litros por se-
gundo), com6.960 litros.
Entretanto, o caso é de
alerta. “A situação está

dentro do controle, mas
as previsões não são
boas”, disse Paim.
Com tendência de chu-

va abaixo dameta históri-
ca nos próximos meses,
confirmando o que vem
acontecendo desde o ano
passado, o rionão será ali-
mentado commais água e
a vazão deve minguar
mais ainda.
“O alerta é economizar

se a chuva cair e economi-
zar mais ainda se ela não
cair”, salienta o dire-
tor-presidente da Agerh.

RECARGA
A seca já vemdando si-

naisnosúltimos trêsanos
e, como seu efeito é cu-
mulativo, é preciso um
longo período de chuvas
regulares para recarre-
gar o solo e os lençóis
freáticos e a situação se
normalizar aos poucos.
Para entender o que

vem acontecendo, basta
relembrar: grandes chu-
vas não são assimiladas,
elas passam como enxur-
radas, e foi o que aconte-
ceu em dezembro de
2013. Em 2014 houve se-
ca e uma tempestade em
outubro, que teve o mes-
mo efeito. Depois veio
2015, ano demuita seca.

VAZÃO DOS RIOS

Marilândia pode ficar
totalmente desabastecida

Em Marilândia há racio-
namentodeáguadesdeou-
tubro de 2015. Enquanto
umapartedacidaderecebe
águapor17horas,das14às
7 horas, outra parte fica 30
horas semabastecimento.
Marilândia está sendo

abastecida por cami-

nhões-pipa, que captam
água de represas particula-
resdepropriedadesrurais, e
por canos enterrados no lei-
to doRio Liberdade,que re-
tiraaáguadolençolfreático.
PordeterminaçãodaJustiça,
os agricultores estão proibi-
dosde irrigar na cidade.

O diretor do Serviço Au-
tônomo de água e Esgoto
(SAAE), Wagner Lorencini,
acredita que houve uma
economiade35%noconsu-
mo,mas isso não é suficien-
te.“OsriosSãoPedroeLiber-
dadeestãosecos.Seogover-
noestadualnãointervir,aci-
dade vai ficar sem água em
maio,porqueaqueestásen-
docaptadadolençolfreático
tambémestáacabando”,co-
menta. (Raquel Lopes)


